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PAPO SOBRE CONFLITOS FAMILIARES

Podemos analisar a questão dos
conflitos familiares de um modo
prátic a, sob

dois aspec tos:

a) A interpretaç ão ou o ponto
de vista.

b) A dific uldade de sabermos
ouvir c orretamente

o outro.

Quantas vezes nós temos
dific uldade em ouvir o

outro quando ele diz que o que
ele está falando não é o que
nós

estamos c ompreendendo.

Insistimos que o que ele está falando é aquilo

mesmo que nós c ompreendemos.

Ele insiste que está sendo

 Quantas vezes nós temos dif ic uldade em ouvir o outro quando ele diz que o

que ele está falando não é o que nós

estamos c ompreendendo.

Insistimos que o que ele está falando é aquilo mesmo que nós c ompreendemos.

Ele insiste que está sendo mal- interpretado.

Nós insistimos que não adianta ele negar, porque a gente sabe exatamente o que ele quis dizer.

O c aminho para resolver os c onflitos familiares, para c onduzirmo-nos mais.

O c aminho para resolver os c onflitos familiares, para c onduzirmo-nos mais equilibradamente diante das questões da
vida, é o c aminho da c ompreensão. Assim entenderemos o ponto de vista do outro -  entender não signific a
c oncordar - , e também, ao ouvirmos o que o outro está falando, não apenas as palavras, mas o que está por trás
das palavras, c ompreenderemos, que ele, assim c omo nós, tem a sua verdade, e que ele está expressando a
verdade dele, c ompreenderemos, que ele, assim c omo nós, tem a sua verdade, e que ele está expressando a
verdade dele, independentemente dela, a verdade, ser ou não do nosso agrado.

Vou exemplific ar.

O bêbado diz:

"Eu bebo para poder esquec er!"

E dizemos para ele:

"Que nada! T u bebe é porque tu não tem vergonha na c ara mesmo!"

E aí nós temos duas verdades!

A verdade do bêbado: ele bebe para esquec er!

[A nossa verdade: Ele bebe porque não tem vergonha na c ara!

 Quem tem razão? Eu não queria ser juiz para dec idir entre verdades de c ada um, pela verdade mais justa, ainda
que c omposta de partes das verdades individuais!
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Mas, aqui fic a uma pergunta.

Por que o bêbado não pode estar bebendo para esquec er?

Que sabemos nós da vida dele?

Quem sabe de quantos remorsos ele é ac ometido por c oisas que fez ou deixou de fazer?

E se a únic a saída que ele enc ontra é fugir da c onsc iênc ia, amortec endo- a temporariamente através do efeito do
álc ool?

Ah! Ele deveria enfrentar a situaç ão! Não deveria beber!

Não sabemos das forç as interiores dele! Nada sabemos do quanto ele lutou ou quanta inc apac idade momentanea ele
tinha para enfrentar aquela

situaç ão.

Será que nós nos portaríamos melhor?

Mas, ainda assim. Ele prec isa ser respeitado no momento que está vivenc iando!

Fic a aqui c omo imagem final a maravilhosa imagem de Jesus diante da mulher adúltera.

Primeiro ele nada fala, dando a todos a oportunidade de rec onsiderarem ou fundamentarem melhor o que iam dizer.

Depois ele leva todos a refletirem sobre suas próprias vidas.

Depois ele estimula a mulher adúltera a c resc er c omo ser humano, fazendo- a perc eber que os ac usadores se
rec onhec eram inc apazes de se manter na

posiç ão que haviam assumido ao traze- la exec raç ão públic a.

É de uma beleza intensa, infinita.

Jesus está sempre nos fortalec endo. Sempre apontando os infinitos rec ursos de que somos dotados, e que todos,
c ada um a seu tempo, aprenderemos a busc ar dentro de nós mesmos!

Muitos motivos de alegria na vida de todos vocês, de quem vocês amam e de quem ama vocês! (t)

(trecho da palestra virtual c om Carlos Roberto, promovida pelo IRC-Espiritismo em 30/11/2001, disponível em
http://www.irc - espiritismo.org.br)
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